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[ig “Voz, ontem; despertava para can
tar; hoje, surpreende para vencer"
(Gonçalves :bias).

No "ALTERNATIVA, ine 07, chloca
"Leia, Destaque é colabere”, ex-
plicanao que estavaiios criando» n
nosso: fundo de, colaboração pera. [o
jornal.

Acontece que o ngsso Jequério
veículo de informaçao ãa colonia!
maranhense, precisa sobreviver e
para isso e-obvio que se tenha um,

estencil, gram“espesas de papel,

peador, tinta Porno par de esten-
Elo Jé UCs

leitores da
assinatura
de Gr 50,00
coláboran-

Nao custa nada aos

ma ajuda; fazendo uma
ni com uma quantia
ou Cy 100,00, ou mesmo

do com material.
* Neste numero contém no canto es

querdo da tapa uma faixa preta com
o nome de um jornalista: Babies
wart, morto-no dia 20/06 ultimo na
Nicarágua.
nusso luto e lamentamos tambem o.
várbaro assassinato cometido pelos
E etideidiro de Somoza. Leia a PEPOr- .

agem sobre o assunto na pag. 03.
O nosso HUMOR está cada vez me

:hor; as poesias também e muitas
informações na coluna O TOQ 5, pag.

:06. E mais. À Tradição aa Festa
+ nina; pag 04. Cronicas, peéi pot
u

e a Barra do Beit 1 O

tg

ps e atreção “peserva-se no direito
a suprimir e acrescentar trechos!!
nas cartas em; favor de nitidez e

jao inteligível.

Cinto AS direção: deste jornal não se
[responsabiliza pelas materias as-
isinadas, 3gando toda e gu alquer
|-2sponsabilidade et tutela do aut

“[tuni dade de acompanhar a hi

mos em anexo uma £olhihna: estrita:

pouco de dinheiro para, cobrir as Jum, futuro brilhante para esse j

Prestamos, com isso, Ou”

fponderer o jornalzinho, mas para
lpedir minha participação ; no mesmo. :

Sr. diretor: “agradeço a gentileza”
por contempla-ne sempre com um e-"
xemplar desse pequeno, mas tão ri-
co jorneol, pois tenho tido a opor-

stória!

da, fundação de Barra do Corda | na
“de suag lendas; e à história

be leia
da Literatura maranhense, especial
mente no que concerne à participa-
ção feminina numa época em que a

“ilmulher não tinha acesso nesse pn
Louvo a iniciativa, e a perse-"

Vejo!
0T-—

BO +
rança desse grupo de jovens.

nal, É palpável o talento dos cola
boradores e continuem perseguindo”
sempre o ótimo. Com a admiração.

Justina

Brasília -

'

Drs

Senhor Diretor: *esorevo esta para'
pet minha participação no jornal
zinho maranhense. ..

“Bu 1i vários: jornalzinhos,
aliás. “todos. (ALTERNATIVA). Gostei
'muitos Achei bastante original, '
mes também um pouco antiquado em
alguns pontos, mas rão deixa tam-'
bem de. ser instrutivo. a os

O objetivo desta, não; é “para

'

'

ç

De já EO rege pela aten-
(6) ao o a k

add Mais
Brasília - DF.

—

Qualquer colaboração “deverá ser en
viada para sede deste jornal. O en.

dereço encontra-se no expediente.=
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Lo bão e do vereador de Barra do

Es - E , com um fafso oprota na capas. Todas
FERNANDO FALCÃO EM BRASÍLIA as emissorus “de rádio em.São Luís

O deputa ado estadual Fernando" prest' rem um minuto de silêncio em
Falcão, de Barra do Corda, este-'lrasão do brutal acontecimento . En-

. Na!! ijternecido pela trozedia, o “Alteru

inativa se integra aos jornois.do !

rMaranhã 0, colocando também na prin
aetos de interesse do seu município 'cipel página. uma frixa preta, a es

| ento. de terror qual toda huma!
A presença de Fernando Falcao!se even

em Brasília podera tre er revira-jnidade ao incidente se me nifestou.|
) | ois era epe-volta no quadro político de Barra Um fato obsurdo, » k mes

do Corda em consequência de entenNas um pro3csionol que teste —
Ed

o Q g a stimevel guerdimentos realizados na área polísiva e da cumes erra, ne Rever E “sem
tica federal, ra, a vurios meses iniciata

Fernando Falcão foi visto almjainda uma Ce3mição acerca ao seu!
moçando na churarcaria do Lago em3m. o g ,

companhia do jornalista Nonato Bill, vitima Ca luta no exerci
)Cruz, do deputado federal Edison! jcio da pro gisdão, arranco de toda!

riclasse pedidos, de piedade, justiça

ve recentemente em Brasilia
sua agenda diversos Ear na!
área federal, tratando de essun-

Corda, Adalberto Brasil. Segundo! AMOR, aca ss

trenspirou nos bastidores, Fernanfo do oo 00 00 00 06 00 00 00 00 O
&o Falcão e Edison Lobão teriam Tia — 0 o Do A a o —a —

chegado a um acordo e que 0 res-! Barra do Corda terá telefone 1. in-

ponsével pela aproximação polítis terurbano
ca dos dois teria sido o jornalis A cidace de Barra do Corda, der
ta Nonsto Cruz, que é amigo de am tro em breve, poderê contar com os

bos. Comenta-se cue no curto espa- Serviços Ce telefone interurbano,
ço de tempo de uma semana, em Bra Providências neste sentido ja fox!

sília, o deputado Fernando Tale ão ram Ceterminadas pelo presidente a]
sempre em companhia do jornalistado emprese, Telebrás graças à inter
Nonato, Crus, manteve Gois escon ian -do deputado Edison Lo bão "
trôs com o senador La Roque, qua-liunto aquela autoriâãade,
tro com o senador Alexandre Cos-" Os serviços de telefone interu
te e diversos com o deputado: Eai-| urbano em Barra do Corda era. uma

sen. Lobão — velha Pig dos Barracordenses,
SR E DL A gore à população daquele município

Bill, vítima de luto “com a concretização deste empreen-.
Uma cena comovente, horrenda! dimento, podera se comunicar com "

e sangrenta, foi o que todos vi-' Os mais importantes centros de de-
ram na quarta-feira, dia. 20/06, | Bênvolvimento do país.
pela televisão nos quatros can-! O deputedo Edison Lobão, que '!
tos do globo terrestre - o assaglevou ao presidente da Telebrás a
-sinato do inocente «d9Tnalista, ' reivindicação 6os barracordenses, '

norteamericano Bill Stewart, n;. Ne: “ig informou ao deputado Fernando Fal-
caríguc,. onde apenas assistia. in €cão e ao prefeito Alcione Guimara-
diferente os violentos e arraiga-Ps | Silva nue até o 3nal do corren
dos combates que se travam. te ano o Posto Telefônico interur-|

Bill Stewart era um, entre tm Pano de barra &o Corda estará inau
tos, nue documentava a dagaiia | rado e em pleno funcionamento.
ção na Nicarágua, Metralhado som bsssentesre TEPORCR CSS SEDE O
nenhuma resistência, aguêle E: ís!

i mos contar com as devidfoi alvo. de. protestos, á Eperem É as

E
d

ol a des 3nancçiras dos 1No Maranhão, Os joraéis! em so Fesç,o uEfosgim sexa Tasocetvaçito
lidariedade amanhece ram de luto T pon Atinuar. ireçao ernativa) :

v
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FESTA JUNINA: NÃO DEIXEM
MORRER A TRADIÇÃO.

5 is (0)

Durente todo este mes, o mais

importante do nosso EI PR
E sm se de norte a sul do pois

eis uma festa junina, e qual aind
dE conta com grande Raro de adép
tos, principalmente no interiofs»

Alguns habitos tradicionais, co
mo as fogueiras e OS balões, pera

deram aquela importância que posa
suiam, dando lugar as barraquinhas

com luzes arti3ciais e pouca crig
tividade. No caso des fogueiras,
situação é menos grave, sendo E ea
sível observá-la no sertão, quando
em seu redor, durente toda e noite

repazes e moças, dançam e até adi
vinham o futuro. Já nos telões, hê
muito sairem de cena, pois causa -

vam danos oquendo caiam nas matas.
Outra que entrou no anonimato, |

top a = música junina. Não se ouve
mais canções, como aquela a
por Lemartine Babo, que dizia:
gcu a hora da fogueira/ É pstta dE
de São Jogo/ O céu 3ca todo ilu-

mineão/ Fica todo estrelado/ pin-
tedinho de balzo". Alegom os auto
res que o mercado etual não é pro
pício para este tipo de música. O

que não deixa de ser um “engano, pois
o brasileiro gosta do ri tmo serta
nejo, desde que seja de qualidade.

A quadrilha, vem se- mantendo col

mo centro das atividades juninos.

Esta foi introduzida no Brosil pe
los franceses, sendo a princípio,
dença tipicamente urbana dos bei-
les d” corte. Com o passar do tem
po, integrou-se 20 meio rural.

Serio injusto frlrrmos de fes-

te junine, e não citrrmos o nome
de Sonto Antonio, o mris poliva-:

lente dos sontos entólicos e po-
droeiro de cercr de 300 cidrdes '
brrsileiras. Uma de sucos peculio-

ridcdes, é ser cosamenteiro, gira
do em torno de sua imcgem, inúme-

ros pedidos, como:. "Meu sento An-

tonio eu te dou um vintém/Se tu gr
“romjeres a moça que quero bem", E

te adversário, e 3nclmente no bos
.quete masculino, coeso os Estados

do tipo: “Não quero santo Antonio

grrnde Gentro do cmeu orntório/Eu
quero é santo Antonio pegueno que
ouve meu peaidórior. O seu poder"
de ernsi cmenteiro, vrrio de regiao
pera regi?o. Em rlgumas acreditam
na imcgem rouboda do santo, para

ajudar no casamento. Em outras, na

imngem surrado; e por 3m, em ou-

trcs mois, na imegem mergulhado"
no poços,

BRASIL: POUCAS CHANCES NO

Pp AN - AMERICANO

No próximo dia 1o de julho, se-
rá reslizoão no cidrde de Sm Jum
de Porto Rico, os VIII jogos Pen-

Ameritanos. Pora este acontecimen-

to, o Conselho Nrcional de Despor-

tos liberou 54 milhões Ge cruzeiros,
sendo a delegação brrsileira, com-

posta de 280 atletas e 84 dirigon-
tes.

As esperançes de boa classi3ca
ção, são praticamente nules, com

possibilidades de obter bons resul

tados, em alguma. modelidade, como]
no futebol, quando tra edicionclmen-=|
te, disputemos a 3nel com O Méxis
co, ou 2 Argentinas no atletismo,"

com Joro do Pulo (Carlos de Oliveil

ra); na vela, com Boris Osterereenl
(snipe), Gestão Brun (lcser) e Ma-
rio Buckup (lightninp); no volei -
bol, enfrentondo Cuba, seu meis for

Unidos não levem sua equipe prin-
cipol.

Já foz 4 esnos, que O último Pan
Americono foi reclizedo, sendo que

este intervolo de tempo, quase

nodo 3zerem em prcl de nosso !

esporte. Continucmos parados no

tempo e no espaço, vivendo de pla
nos que jamecis se ao postos em prê-
Enf enquanto os demris pa cises in

stem constantemente no setor, gia |

ae ndo em cada nova competi-
ção técnicas méis eprimoradas e

por conseguinte, bons resultados,

ALTERNATIVA - P
A ESPERA DE SUA COLABORAÇÃO.
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PROCUKA-SL UM AMIGO

precisa ser homem, bas-
| ta ser humano, -.basta- ter senti-!
mento: basta ter coraçao. Preci-,
sa saber falar e calar, sobretus.
do saber ouvir. Tem que gostar |
oe poesia, da madrugada, ue pasS-,

"Não

saros, de sol, da lua, do carto!
'Gos ventos e àas cançoes da bri-
sa. Deve ter amor, um grande ama

um grande amor por alguem, ou en

tao sentir falta ue nao ter esse
amor. Leve amar o proximo, e res
peitar a aor que os passantes le
vam consigo, Leve guardar. segre

ido sem se sacri3car. Nao e, pre«

|jciso que seja de primeira mao, ,
ijnem e imprescináível que seja de

segunda mao. Poqe ja ter sido en
ganão, pois toàgs os amigos sao”

tenganagos, Nao "e precise que sei
ja puro, nem-que seja Ge: todo im
purc, mas nao geve ser vulgar. |

jLeve ter um iaeal e:meao de per-

de-lo e, ho caso de assim não !
ser, deve sentir o grande vácuo!
que isso deixa, Tem que ter res-

sonancias humanas, seu principal,
'objetivo de ser o de amigo. Deve
'sentir pena das pessoas tristes!

e compreneder o imenso vazio uos

solitarios.

eve gostar de crianças e !

lastimar as que não puderam nas-
cer. Procura-se um amigo para !

gostar dos mesmos gostos; que ne
comova quando chamado de ao,
Que saiba .conversar de cois
simples: de orvalhos, de ranães
chuvas e das recordações da in-!

ifancia, Precisa-se de um ami ge
jpara não enlouquecer, para-con-=!
itar o que se viu de belo e tris-
te durante o dias, 008 anseios
lãas realizações, dos: sonhos so-!
hos e da?realidade. Deve gostar!
ge ruas dêsertas, de: poças de !
aguae de caminhos molhaaos, de !

q — em

GLS TOS «ALLILOS

Passos cobertos de po. Olhos

sue vacilam, na incerte-

o tudo e >. na

pesauos

za ue um amanha. b

saoda. é um grito acuyado, ue
dos cortados. tmoçoes controla-?
uas, rancores esugeciuos qos ges

tos frivolos, ignobeis. Sao sen-
timentos pisados pelas atitudes!

| imprudentes. Sao gestos partidos
ique causam solidao. “ao crianças
laleijadas, jovens deturpauos.Sao
vidas perdidas per batalhas fra-

beira de estrada, de mato depois

nao!
“mas porque!

diga que vale a pena: viver,
porque a 3da e bela,
ja se tem um amigo.

Precisa-se ve um amigo para!
se chorar. Para nao se viver des
bruçado no“passauo em busca ae !
memorias peráidas. Que bata nosombros sorrindo e chorando, da8 |
que nos chame de amigo, para ter,

ilmos a consciencia de que ainda —
ç a jse vive.,! [=5ES=SDSSS2DSSSSSs=2=+

)

da chuva, de se deitar no capim',
Precisa-se de um'amigo que 4,

|
!

casadas.

! Bb a hipoerisia:que reina iro
inia que esta em cena. e a mateda
iem transformação, . sao preconcei+
“tos sem razões. Sao homens peque
mos gerando mulheres vulgares ae
'pesamentos funestos e ideais anu

|lacos. -
L o amor degradado, saq .arre

pendimentos tardios, Say lagrimas

trancadas trancaaas para nao dei
xar transparecer a angustia tya-
çada dentro de cada um. Coraçoes
massacragos, escondidos atras de
sorrisos hipocritas. Sao homens!
|! que agem couo maquinas, sao wma-

quinas que aominam homens ,jincom-
ipletos. Palavras vazias já supe-
radas que falam de amor, tantes!
fálam em amor, mas: poucos sabem!
amar. Sonham sem motivaçao, aao!

um sim revoltado para evitar um
nao agressivo, Sao gritos que se
perdem no universo de morte e o
eco emudece na Ífugacidade aavilas

k a noite que chega de mansi

nho, trazanuo a tristeza consigo,
e as lembranças sangram auopmeci
das pela ferida que ainaa nao: el
catrizou.,

Horas vazias onde o vroximo!
se abandona e o in3nito nao con

segue alcança- -lo. Os' fragmentos”
de uma vida bumana marcam tao pro
fyndamente que se perpetua atra-
ves Ga propria existencia,

A vor percorre o mundo, o va
zio uomina as mentes eletronicas,
Ferimentos agudos surgem nq ser!
humano. Sao £Lestos irreparaveis!
que causam o. desamor,

"São gestos sem amor,
formacos em

trans-
gestos si



JUNHO ALTERNATIVA 06

)

|

jcipaçao da "Casal

'checo,

A Associação Casa do
Maranhao esta convocan
do os associados para

uma reuniao a realizar
-se no dia 26/06, as de
zoito e trinta horas na

sede da entidade, loca

lizada no Conjunto Na-
cional Brasilia, sala

5030. Em pauta, assun-
tos relativos a 3xaçao
da mensalidade para o

proximo ano, e a parti
na

Festa àgs Estados, que

tera inicio no proximo
dia 29/06. Antonió.”

O Departamento de
Esportes da Associaçao
Casa do Maranhao, pro-

jmovera no dia 1o de ju
lho, um churgasco. Na
ocasião, sera disputa-
da uma pártida de fute
bol entre solteiros e

casados. Maiores infor
maçoes com Gilson Pa-

diretor dc Le-

partamento de. Esportes.

— e o a em e mi qa O o e e e a 2 a e e im mm

Realizou-se nos dias
01,92 e 03 de Junho o
I: FLIMPO,(Festival Li-
vre de Musica Popular!
em Brasilia), no Tea-
“tro de Arena da UnB,no
Campus Universitario.0O
I-FLIMPO foi promovido
ipelo LCE-Livre da UnB,
da UDP, da UPIS e Fa-
cecac-CEUB, (Olímpio Jr)

A "T Semana de Pro-
paganda e Publicidade!
do CEUB", realizou-se!
entre 04 a 08 de junho,
O programa organizado!
pelos proprios alunos!
do curso de Comunicação
do CLUB, teve como prin
cipal objetivo informar
os. alunos para um, con

tato direto , com pro3s
sionais da área, (Bo...
danski).

TR = Geo» T"3 O EFEITO DA IN-
ss FORMAÇÃO; . E O

CONTATO COM A NO
TÍCIA É NO TOQUE

vestido não será per-
mitida a entrada no
recinto do unico tea-
tro da capital mara. -
nhense. Quem ousar u-

sar camisetas, calças
jeans e sanualias, nao
entra. A arte popular
feita para poucos(Tea
tro), e esses monopo-
Jizadores elitistas e
exclusivistas. (Mila-
nova - Correspondente)

Em rapida conversa
com q administrador do
Guara, Francisco Bran
des - declarou que, a

Secretaria de Viação!
e Obras pretende ini-
ciar a construçao de
uma nova estrada, 1i-
gando o Guara ao Pla-
no Piloto. (Murilo).

Anunciado para no-

vembro proximo, nos !
principais qgrgaos de
comunicaçao do Mara -—
nhao, a interligação!
de Barra ao Corda aos
sistemas telefonicos!
do pais, ou seja ao

bbb. (Milanova - Cor-
respondente em S. Luís)

No proximo aia 06
de julho casar-se — ao

na Igreja do Perpetuo
Socorro, em Taguatin-
ga - Antonio Pacheco!
Soares e Ana Maria. Os
noivos receberao os !
cumprimentos no Lar dos
Velhinhos, em Taguatin
ga. (Antonio Vieira).

Animada por Joaquim
e Joao Bilio, tendo co

mo convigado especial,
Juarez Bilio, realizou
-Se dia 23 de junho
passado grande festa!
junina, Ao evento, os
corainos raaicados no

Listrito Federal que
compareceram em massa,

comendo e bebendo ate
o sol raiar. (Murilo) -

da,

'do bate-papo, destaca-

Desde a minha os-
tréia neste jornal, ve
nho notando que a equi

pe criadora do "ALTER
NATIVA!, vem descuidan
do-se demais na revi
sao. Olha ai rapazia-

vamcs trabalhar di
Heim!? (PIO)reitinho.

Aniversariantes do
mes qe junho:

- Aldemir Souza LU
na; dia 04/06.

- Romulo vourado;'
dia 20/06.

- Maria de Jesus;'
dia 14/06.

- Carlos Augusto;
(Caboclo), dia o

- Aelão Protazio Lu
na; dia 19/06.

(antonio Vieira)

A Aagsociação Casa do
Maranhão promoveu aia!
02/06 último, a borao
do iate presidencial ",
Gilda", no lago Paranca

a festa dengminada "Uma

Noite na Baia de São
Eae E

A feste, que foi co
oraenada pelo jornalis
ta Nonato Cruz, foi das
mais animaaas. Os dois
saloes do iate "Gilda"
estiveram completamen-
te lotados. Para os que
preferiam ver o re9e-
xc do luar do Planalto
sobre as aguas do Pa-

ranoa, ou o pisca-pis-
ca das luzes da cidade,
a pedida: foi o patamar
da proa do iate, No sa

1ao da frente, a juven
tude comandou a anima-
ção em ritmo de disço-
teque, No outro salao,
oS grupos conversavam!

animadamente. A gnjma-
çao foi total ate as 3
horas da madrygaaa.

Entre os varios gru
pos formados, em anima

vam-se o advogado Anto
nio Gomes, presidente
da Casa do Maranhão, à
deputado Joao Alberto,
o deputado lidison Lobão
constituiram outro gru
po bastante animaão.Ge
lasio, Elias e Olim Te,presenças notadas, ( Bros,
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"Pio" foi passear naca
sa de um amigo e esque |=
ceu de levar sua esco:

va de dente, seu amigo
fazia questao de lhe !

emprestar uma escova de
visitas.

Se você comer só a me-
tade, o dono da casa !
diz que voce coneu aus

se tudo. Entao, e me-!
lhor comer tudo. =B.fT,

Que memória:- Marta, es

tou tomanaç um remedio
fare a memoria, tão bom

.E qual e o ncme de
em q? -É...esqueci.
(O coice) No 05===

Quem anga triste atual
mente, e o nosgo amigo

Eurico, pois nao tem !
havido festas, paraele
comer os pasteis, que!

tanto gosta,

No dia da inaguguraçao!
da bomba de alcool do

Touring Club, um fato!
que chamou à atençao de

todos, foi uma 3la pa
ralela a dos carros. Ne
la se faziam presentes,

com limão “e copo na mag
o Walmir Rezende, Higi-
no, Edmilson (Botara) &
o Antonio (Besouro).que eles estavam em
do la? o

Procura-se uma jaqueta
marrom, de propriedade

do Tiao. Quem encontra
la, favor entregar no
Bar do Kris, que sera!

"2" — — — am ue tomo us o nas mm

Aquela paciente bastan

te pertubaúa reclamava

pare seu psiquiatra: '

- Doutor, eu não tenho!
talento: Quero sair da

televisão! E por que "'
não sai? - perguntou o

Paddnd = E AN 1

! SUua ZASAS od! Pro : T ADA
A última do PIQ,- Um.'! jnedico. — Tao posso —
dia v nosso reporter ' |-suspirou ela. - Sou

uma estrela!

Uma mulher certa vez

entrou com um pedido

de civórcio, alegendo"
que seu marido andava!
descuidado com sua apa

rência: ele não apareci
a ha cinco | de om

médico, que bebe vari-

O Tapas diz ao gerente
do hotel que quer um '

quarto onde eles poscam

ser obscenos sem serem

ouvidos.

Examinando uma linda
estudante, o professor

de 1cologia perguntou:

-"uem foi o primeiro ho

mem? - Se o senhor nego
se importa - respondeu

a aluna-, eu pre3ro '!

nao dizer,

Um médico e um advoga-
do trobam os carros nu

ma noite de neblina. '
Não esta bem claro de"
quem é a culpa, mas Os
dois, 3cam bastante *

nervosos. Por isso, o

eladvogado tira uma gar-

ra3nha de bebida do

bolso e a oferece ao '!

os goles, Vendo que o

outro a guarda imedia-

tamente, o médico per
gunta: - E o senhor,

não vai beber um trago
para acrlmar os nervos?

- Vou sim, Mas só depo
is que a polícia lavrar
a ocorrência.

?

Um turista é preso na
França, sob suspeita '

de dirigir embriagado!

A E TO. á
Me E Pa 7:
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Feita 'a dosagem alcod1i-
ca na delegacia mais 5 prói
ximna,., ele pergunta 20"

pesa — E então, quali

-o resultado? — Brasis
Límo, monsier. Chateau Du-
valier, 1962... bastante

ralo... muito mal enve —

lhecido...

-Exijo que me explique

como é que essa marca de

batom foi parar no seu

colarinho - diz a esposa!

-Juro que não sei. Lem-
bro perfeitamente de ter

tirado a camisa.

Um sujeito senta-se no

balcão de um bar e pede:
uma cerveja. Dai a pouco,
tira. alguma coisa do bol

so do colete, Para gran-

de espanto do garçom, ê
um homenzinho de poucos!

centimetros de altura. |
-Outra cerveja para omeu;

amigo aqui - pede o sujei

to, — de verdade? ,per-

gunta O garçom. - Lógica.
- E fala, e tudo? — Cla-

TO, fuer ver? Chico, con

te sua última ventura v
na África. Aquela em que
você xingou o feiticeiro
da tribo...

De pé ao - lado do bebe-
douro um engraçadinho co

menta:-A explosão demogá
3ca deixaria de ser um”
problema se acender o pa

vio não fosse tão bom.==



ALTERNATIVA

Aldemir Tune

Esses crianças gritando em Re

io 2os mistérios des noites escu-!

res; essos crianças edultos gemen-

go nos dias por luz! Essg nudez de

gestos, como nume volta a origem *
de tudo.

E esse vezio mudo., Essa vonte-
de louca de griter como única lins
guagem de se ganhar ouvido. E eu,!
ouvindo 3co e posso con3ar rue !

ceda inverno anteceders ume primas
vero. Eu sou belo. Eu sou lindo, ?

porsue fui feito à imegem das coi-

ses, porcue sou tudo... eu sou a

água, eu sou a fonte, eu s
le, e montanha, a arvore, e 9oy a
semente , e ponte, É nniivenael e
comum cue o homem se aproprie ori-

ginsriamente da netureze rue O cer

ca... ser Deus, ser belo, é ger es
isa capacidade de incorporer es god

é se unir 20 mundo, 20 pó cue

a 9or cue sou. Ver, ouvir es

pirer, provar, tocer, penser con-!

templar, sentir, nuerer, egir, cn
... eis O mistério: “A possibilida
de de um ser decorre de sue essên-
cia", “Dois os 3zestes, senhor; !
um semelhente a ti, O outro musse!
nada",

Esses pessozs emordaçedes, gri

tendo nes lentos hores da medrugá-

de, esses pessoes gritando nos di-

es, pelos ruas, celçadns... pedin-
ão por luzs Será Senhor, cue sou !
tudg, ou nada?

"O Homem", conte-nos uma lenda
oriental, “"leventou-orvéu da deusa
de Seis e viu o si mesmo. (Kont).

IS8S,
sou,

No numero anterior, (Jeqguipeds

publicamos na coluna ae iiumor uma

materia ce Jose Milhomem, a qual '!

em pagina errada. «=+=4+=+=+=+=+=+=

por falha da revisão fora impressa

|

sou O vedl !

i
i

RE: vida, e a morte.

- feito. ae sonhos e ilusões

“atraves Úo pensamento -

EASSAGEIROS
h

£L k )
sose Murile |

i

]

Aqui touos somos passageiros |
nao somos o real, pelo contrario]
somos a ilusao, os sonhauóres :
as que lutam contra o Emir

»speramos uias melhnres
que virao nas asas da esperança,
esperança trauuzida no canto !
uos passaros no sorriso uascrii q.
anças e no nascer de caaa alas.

Somos integrantes de um mundo!
fantastico

que

nos levam a longas viagens

Passageiros do além,
nomades. habitantes «o universo
homens e mulheres.
que galopam no lombo do tuenão
para onue vamos?

Nobres artistas
companheiros ue pro3ssao
nos passaremos, o palco íica
para que nels
atue a nova geração.

“nao me uesculpo, pois 3z,

CQMOR

o Aeldo Luna

Sabe eu nao sei
falar coisas bonitas
de falas belas e in3nitas.
Nao aprendi sei apenas vue

ofendi, algumas e outras
proferi.
Improperios, aúujetivos e

verbos transferi.
O que sabia ae errado e
feio

Com um sentimento e o bom
pensamento
eu peái
para ser peraoado.
Pelos outros e por ti..
ve quero, te Vençgo- «e

logo aprenai. e

Falar, ler e escrever coisas
boas... m
Nac tao atoas

foi assim que nasci.
Sei que sgu in3nito
sei que nao sou bonito,
Sei e nao sei
sinto que existo.
acredito.
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